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NOTICIÁRIO

A três do corrente chegou da Capital o co,rreio,
que desde 25 de fevereiro era esperado. Desta vez
a demora está plenamente justificada pelo rigoroso
inverno que vela o transito por toda a' provínciaL

S. Exc> o Sr. Ásevedo devia embarcar no dia 10,
tendo r>i;fo olísequíado com um baile pelos seos
numerosos amigos O jornalismo da Capital, íasendo
justiça íís suas boas intenções, á moderação, eorn
què se eoadusio, feá-líie as mais honrosas despedi-
tia3. Com eííeitó S. Exc. coudusio-se em homem
de bem, d si a província naõ lhe deve grandes ser-
viços, pois que foi breve a sua administração, de*
ve-lhe ao menos a iniciativa de muitas idéias de me*
Ihuramento, que no futuro lhe poderão 

' aproveitar»
Por agora ò muito vantajoso ja o systema do

economias, que' inaugurou, e a província ücousal-
va >le uma bancarrota pelos seos esforços e prudência.

Tiuha iídè nomeados promotores do Aracati o Dr.
Augusto Barbosa; da Vinçosa o Dr. Paurillo Bastos.

Embarcou para o Rio de janeiro no dia íO o Sr.
l)r. José Liherato Barroso» ó qual pretendia fasoir
imprimir aíli o soo 5 índice alphaheíico explicativo
do Código criminai, contendo, em ordem alphabe*
tica, todas as matérias eoraprehendidas no mtômô
Loa.!-com-a interpretiraçao ue seos artigos, nexposi*
çáô succinta dos motivos de suas disposições.

Ficava na administração da província o Sr. Vice*-
pr&i&onte Machado, em quanto chegava o Conegó
Pinto, que tinha sírio mandado convidai para assu»
ínil-a. Sabemos porem, por oattra via, que o Sr.
Conego ficava gravemente doente em Quixeramobim.

Ftíraõ nomeados delegados de policia, ítesia cida*
fle O Sr*, capitão Manoel Carlos da Silva Peixoto, da
Barbalha o Sr. Antônio Manorl Sampaio, um e ou-
troassás conhecidas nesta comarca.

0 Sr, Sampaio, que è justamente o homem mais
opulento dáquelle termo, jà prestou relevantes ser*
viços., na qualidade de subrielcgado de policia, desin-
festaudo-ò dos numerosos ladrões, que o assolavaõ,
o iria por diante, si uma entríga de política erigida
em -processo de responsabilidade eo*< vésperas de e-
eiçaõ, o naõ tivesse desgostado, abandonando aquellle
arg), no qual foi aitídâ muito tempo conservado

i

pelo Sr. Marcelino, e somente demittidô por titti
subterfúgio de secretaria.

O Sr. Peixoto é ura homem Conhecidamente seft*
sato, que em tempos melhores occupou os diffete!£
tes cargos de policia é judieatüra tiesta cidade, ino$
quaes portou-se sempre ôom Uma inteiresa, quelhò
grangeou a conüança de todos. •-

~~ DaS províncias eis ò qüê deparamos de toeis
interesso nosjornaes.

Tinha partido, ppt' Petropoiis> para Minís-geraea
o Sr. Dr, Emanuel Liais, chefe da commissaò M*
tronomica e hydrographica, encarregada pelogoVeN
no imperial de proceder ao reconhecimento e expio»-
taçaõ do rio de S. Francisco, desde a catoeirí de
PiVapíra atd suas vcrtenteSi c fio levanlaniento áb
sua planta, sondagens, phino o orçamento das ô-
bras necessárias para torrtalr praticaVel a sua Wivá*
gaçaõ nos lugares em que ainda o riiõ foir» assirti
òomo conhecer de todos os obstáculos nMüraes, que
actnalmenle iiembaraçaõ, eos meios de removel-()s.

O Dr. LiAis è auxiliado nesta csòmicniftsatf|x>r'.d6ife
ajudantes os 8rs. Ladisbio dô Sou^a Mello Keitóè
Eduardo "José dé Moraes.
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VaLle do AMasoSas.
Feio Dr. J. M. Silva Coitinho.

Continuação do n\ &79.
0 oxigênio acha-se, pois, muito electris^do. $m*

se estado <a sua acçaõ sobre os gases tonlidosh'ath*
mosphera è enérgica; elle queima-os,.e a prova dii-
so está ha formaçuò dg acidó nilrico, que acorr^
panha a duna.

Alem da electricidade: que provem do contôeto
daâ nuvens, ha míiis a que so desenvolve entre ei-
Ias é a mala, qnando o vapor aquosõ vai passan-
do do estado visicular e constituindo o que cònhe-
çèmos com o nome de nevoeiros. No mez deiu-
nho, principalmente, achondo-se o sol Oo trópico
cio norte, é lá que tem iugnro maior aquecimento,
e por isso o ar frio das "afins 'latitudes do nosso he-
mispherio avança até ao eqiia<íor e muitas Veses
transpòe-ao quando nào encontra obstáculo, como
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acontece no Atlântico e Pacifico. Aqui no Ama-
zonas reinam os ventos frios do S. nesse tempo,
os vapores condensam se e descem muito. Observa-
Se então essa adherencia entre a mata e os nevo-
eiros, plienowenò"¦¦rauilo freqüente rio cimo das
montanhas,:c que é causado pela electricidade.

CM estabelecimentos agrícolas, e as povoações es-
tào euerívwdiís no seio das florestas, que lhes ser-
vem d(i niuraltos, á margem dos rios e igarapé^

Isto posto, vamos ver donde provirá a moléstia,
se da impurosa do ar, se {le outra fonte qualquer.

As primeiras chuvas do inverno inverno e a es-
taçào (m' enuvas, como vulgarmente se diz) lavam
a superfície do solo, transportando em dissoluçAo pa-
ra-os,rios, lagos'e igarapés as matérias organi-
cas xwik ojj m'jnos decompostas que se haviam ac-
eitautadd-^uraftle o verão. È justamente nesta
quadra 

' 
que, appareçem as febres a que os natu-

raes chamam5 o tempo dos repiquetes, primeiras en-
clientes dos rios* •

Depois da enchente estar um pouco adiantada, a
moléstia desapparece.

í A -quadra /mais salubfeé a que vai da masima
enchente á máxima vasante, de Junho á Novembro.

E«te facto d já uma prova de que as febres nào
resfcttam da impuresa do ar, em grande parte, dos
mfesmas ou efluvios.

•No tHnpo d.a vasante, quando uma grande por-
ç8.èylò3 Wenos. vai ficando a descoberta, é que o
desenvolvimento dos miasrnas deve ser mais consi-
durável;.isto ode primeira intuição. Ora, provan-do a experiência ser esta a época em que se gosamais saúde, em que as febres nSo perseguem os
hatoitaotes, *deve~se concluir mui naturalmente queos míawias ou sko destruídos por uma causa qual-
quer, ou nío alteram as funcçôes dó organismo,
por scé?em •inoffensivosv

(Continuai)

\, RESPONSABILIDADE.
Ssb.badp, uUiino de fevereiro foi ainda cphdusido

o juiso o Editor da Gaseta do Cariri, para exhibir
o escripto de responsabilidade do autor de um ar-tifço vi^itl-éíito, ém tingoagem flcrimotiiosamente es-tupida, publtèado contra o Sr. Tenente coronel Pe-
queno. 

*
Nào so tratando de um comraunicado, mas deum. «rtigo- de fundo, estava no pensar de todos

que nesta vez a «lustre redacçSo viria á arena taldicial Isto porem nâoacontaoeo, eainda «mares-
ponsafadicfede assignada por mito boçal e mercenária
veio proteger a redaccào t«o arrogante, tao impavi-tia, quando ata<» as reputações mais illibadast

Nisto porem, nào está toJoo escândalo deste pro-cedimento pequenino. ¦
Uni pobre homem, digno de commiseraçAo pelasua ifldigerícia, ignorância o adiantada idade, bra-dava é porta do .juiz, quo era falso o escripto deresponsabilidade oiferecido; que seo nome figurava«In sem que elle tivesse outonsado a alguém paraassignar a seo rogo r
A outros cahiria a cara de vergonha, mas nàoa geoltí da. Gaseta! Ao pobre homem que assim

protestava contra o abuso que fasiâo de seo nomerespondiào os salteadores de firmas £ Nào Vc as*sigiiou!

¦ K o infeliz fui sempre o responsável, pelo quedisso o orgflo do partido saquarema do Crato.
As responsabilidades por abuso do liberdade de

imprensa teem tido suas farças bem .rediculas; mas
um miserável bradar que nâo foi o autor d»
tal escripto, ern quanto os verdadeiros autores, to-
do'sempavon*r]osde entidades de vulto e de importan-
cia, se esforça o por dar-lhe a paternidade riaquilb
que na véspera fas.ia o seo orgulho; foi realmente
caso nunca observado !

E. é assim que se quer os foros de homem de
bem, que se faz garbo de afoito ?

; Pois quem hontem fasia consistir toda a suaglo-
ria em afrontar um homem importante pela suo po-siçâo no meio dos partidos, não se peja hoje d»
uma tamanha prova de íraquesa ?

Para seo castigo isto basta, e os illudidos quenâo vejào nesses improvisados titâes sinào meia du-
sia de homens faltos de eduçào, que nào cônsul-
tando a sua fraquesã de animo, se expõem ao redi-
culo tremendo diante de um processo de respon-
sabilidade, somente para terem o gosto de proferi»rem alguns insultou contra um Adversário, que nào
sâo capasus de atacar, pelos meio* "que em políticase consente.

PARTIDA.

Partio desta cidade com destino a Pernambuco/
no dia 3 do corrente o Sr. Dr. Antônio Baptista
Gítirana Costa, juis municipal deste termo. 8. S.
soflria tanto de seos antigos incommodos, que nôa
é licito acreditar que um dia possa voltar ao exur»
cicio do seo lugar.

Seos actos, como juisr, nos poucos dias, que de-
morou nesta cidade, nào deuarAo de crear descon*
tentes; por que ha gentes, que pretendem avassa.l*
lar a seos caprixos, ás suas crcànçadns, toda a áu-
toridade; mas todos sentem que elle desempenhou
com honra o seo pipel do juiz, e qun surdo aos.
interesses do partido, si ferio aos de seo lado, fel-o
somente, porque era um dever diante da lei, e ei-
le nao pretendia outra tarefa que nâo íaser-se de mon*
datino dijla.

0 partido liberal ficou perfeitamente satisfeito do
seo comportamento.

ta<. ^_
\

CHOLERA-MOUBUS,
Segundo as noticias recebidos pela Cepital, oebo-

lera continuava ainda nas comarcas de Goiana, Na-
saretb etc. fasendo alguns estragos, sendo o numero
dasvictimas superior a 400. Somente na freguesia
do Itambé, disia-se, terem sucumbido 105 indivi-
duos. A capital do Pernambuco porem havia sido per*
servada do mal, constava apenas terem sido reco-
lhidos aos hospitaes dois barcaceiros vindos de &oi-
ana, com symptomas do mal.

CoiifirmAo-se as noticias de ter foito o seo.
appareciroento no município de Sousa, seWloqueno
lugar Lagoa-tapada haviâo sucumbido ja «5 victímas
e algumas outras em diflerentes sítios. No Pedre-
gulho, a 17 léguas de distancia do Icó, tinhào so
dado alguns casos, e segundo a opinião do Dr. Ru--
fino, medico distineto, e que ja tevo oceasião da
curar, o ctioierwa tinha feito seo aparecimento no
Icó.
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Ha mesmo quem pretenda que dois casos do cho-
ferina ja forjei observados nas Lavras. . .;

Parece pois que cedo teremos, de ter a visita de
epidemia, e que sí approxima também a nossa veí;
nestas circunstancias, sendo absoluta, a falta d» me-
dicos, e mesmo de homens práticos, que ja se te-
nhào achado irivolyidos pela epidemia, ó conveniente
qwo cada um vá fasendô a leitura das iustrucçôes
tantas vezes publicadas para o tratamento, do cholera,
vá cuidando de prevenir o mal pela hygiene a mais
rigorosa.

Do governo não é licito esperar soecorros muito a tem-
po. .As primeiras cawimuaicações da aproximação
do cholera forão feitas desta cidade, no. d ia 20 do
tato- passado, e nflo é fácil faser chegar medicamentos
e facultativos í tao grande distancia..

TllnV Senr.'
•

PaláciodogovernodoCearáem4 deTevèréiro de 1803,
Por improcederite-terího desattendido a represeu-

taçio. que em oílicio Vm. dirigio me con Ira o profes-for,João Brigido dos Santos. ¦¦¦•• - ^
• •; • Deos-Guarde a Vm;

Manoel Antônio Dusrtes da AsevedOi
Senr. Juis da Pas do Crato.

Leso no Jornal da Bahia.
Lxtinçvõ das formigas. -O Mercantil de Porto*

Alegre publica o seguinte, que mereço ser íidocom
atlençaõ;

a Depois de tantas e improflcuas experiências paracombater di uma maneira eiTipaz oassoíador flagello
d«s formigas, que tão prolificamente se- multiplica»
em todo o Brasil, foi emfim encontrado um pode-roso meio de exterminai as, tanto mais vantajoso;
quanto" simples e enérgico, •..

Ha mezes passados; trancrevemos de um jornal da
corte a notícia dè que o.verde-pariz posto em tomo
da 'entrada do formigueiro, piodúsida nelles. a.d«s*
truiçaõ por melo das parti.culas d'esta substancia,
que 

* no interior' eràq introdusidas pelas formigas na
passagem.'. 

' 
.V . / , . . .... ,.

: A%M§'ensaios forão immediatamente feitos n^esta
cidade, os quaes nâo obti verão o resultado espe-
radò. " ....._

« Algumas pmw porém, mais pacientes lem*
brarào se de cobrir com o. pó do verde pariz as
formigas que so ocçupavào por'fora na conducçfio
das suas provizOes, .não deixando também de depo*
Kitar uma bôà quantidade,,. no .oriíicio do formiguei-
ro; o effeito nflo se fez esperar: esta substancia ve-
neroscV levada ao interior em maior quantidade, do
que aqitella que as formigas¦ podessem levar entre
as farpas das .pernas, dezenyolve o envenenamento
com uma generalidade tal .què no outro dia estão
mortas por fora grandequantidade deltas o o for-
migueiro completamente extineto. Se com a primei-ra applicacâo nào appareeer o.effeito dezejado,- o
que é rarif, .repete-se ató terceira vez alem da qualnào ha quazi exemplo de resistir.

« E* intuitiva a vantagem quu 
'.yàe 

auferir a lavoura
em particular, a arix.>rieuítura e horticultura da ex-
tinção de um inimigo tão temível, quo até aqui
zombava dos esforços do homem.

« Por isso récdmmendariamos demasiado o em-
prego dó Ho'profícua, quanto* simples'' descober-
ta.

sr.j,
.!. ! :ir .....,,.: ;>t,|.,Ví.^v!rt*íi..iii— j-

APEDIOO.
O PASSADO E O PUESENTE.

. A. M. E.
Houve um tempo feliz na minha vida
Em que os sonhos de ventura embeilecie*
Minha fraca imaginação de amor ardente
Por um anjo que de amores me surria f ..*

; Passou-se o tempo, e o amor no peito»Mas forte ainda se arraigou com a alma»
\ Longe da virgem, urna vida triste,

Passei sem dita,' entro dor sem calma t

,; Tào btdlaeu via-a nesse quadro doce/
• í)e amores ledos, illusões queridasI..,. I

tias illusões deum futuro eu vejo, v
Hoje minguadas, e quiçá-perdidas ....

V

.Nào d que ella osse amor da infância ' ;,
Kisq.ue do peito por um amor mais forte!.
3G' que a esperança de na. vida um diâ,
Unidos sermos, levará a morte 1.'. .

Bem como o bello que n'um lede SonhOf
¦ Gostosa a alma enlevada sente;

E - depois tristonhb amargurado fica,
Por feia imagem que nos vem d meníe:

Bem como a esperançi, n'um futuro bello
. Que j a de perto se divisa acenos;

.., l^épois •perdido nem se qmer sentimos,
Um dia, uma hora, de praser ao menos:

Assim por, esse tão querido amor,
Que dispootou se na illusfio da infância:
jGjô n*um futuro que o presente apaga,
Lõvando a virgem-qne* definha tí*anciaI:m

.»..."• Seos olhos; tap bellos,; tSo.languidos temos,'
PTüm tempo felis para mim se.volvido,...
Ern ehamas ardentes que ivinjiaO me an peito
Em doces eííluvios miuh'alma etnbebiàò I.. •

Ligeiros volteios quo iVelles eu via,
PYa mim que amava ofâô queixas de amor !.•
Mas hoje a existência parece fugir-lhef
E em seus olhos só vejo quòixume de dòr! .r

Não são mais travessos, tio vivos alegres...
Cercados do pranto só vejo-os agora ! ,,#
Bem tristes pésares lhe pnceiâo no peito.
Que amoros vè/iturab continha outr'ora! 1 .,#:

As bastas.ma^ixas que em bello caprixof
lie liridas ílorinhas vivido enfeitadas;
Cahidas3 desfeitas' no foi to de' neve,
Da lagrimas sentidas sào sempre banhadas!«,

• As faces* formosas de roseo clórido
Os lábios bem feitos de lindo carmim: ¦-¦<¦•
Sào peVlas crestadas em dias de ttftio

¦Mui.

v<

:zm

.*

(. «4 LE6IVEL

''41

S ! I

i.

i

... 

¦ 
•

¦———¦—i ¦ i tiin -•^üí ¦ .-•¦.* ^3-- ~-
^^^^^vr^^^TSs^PS^B



1 * < •'

&*

^is^is^**^.7teajj3jsu;amiQx^:z^rCSíf2iiíii'

%v

l

ti

Stâo alvas e paliidás qual murcho jasmim!....

O crvlío engraçado de lindo contorno/
Aríára contente com os sonhos de amor:
Oi sonhos fugirão, passarão illusões,
£ hoje arquejante sò vive de dor! !.

' 
O porte vaidoso da idade de amores,
A muitos rnancebos altivo prendeu!..
4 virgem não vive mais dV^es amores,
Fugiróõ vaioades só olha p'ra o Ceo 1. * •

Vinte annos 1 a ifclo félfó tf este mundo
Em 'ji*e tanto sa sonha wn n gloria e ventura
t>'ra cila me» Doa*; é a iíiafe m qua pensa,
iiòs males prosaiues, tia vida futura • • •

Minha coitada por entro nul dores,
E as 

'ààÁ aüivio sentir vai no pranto!
Parece já ver o seus pés um esquiie,
Um cyrio, uma cova e o paüuío manto !l...

A vida esqueceu, e pra o mundo um olhar
D'ti terna sMdáiiè ò sumpre oqUa hz ,
foioquai* mmm gosusüa viüá m outr ora,
iaptiütí o miãa (iouta tumüio o a paíi

«¦¦MB

Morrerio-the os sonhos de tôdos encantò%
í)escrou fà ukaito, no muooo e destino 1 • ?

iá uào lhe ítpavoráo os trates qtíeoíos,
Dos dobres jjüâiídos ue um iugubrd sino!

Anceia o instante em que tendo de t*m ládOt
A imagem úo Onrisio p^gaüó u Crus:
£>è axhíiie do peão seu lilumo suspiro,
Apague aoáo*üOá o briiho e a íj$.:í i •*

£ depois <condiinláa ao cemitério,
Itóacance .entre os mortos esquecida 1..
£eu nwne e memorid só lembrados
i/aquelies porquem só emoua Vida!! í

.. meaor vaida-o ell â deâprtfsa
Junjo a campa, s<i q úer tnste òVpreíte!
E* iima íior que so occulta íio ao)smo,
Crestada toda em bòtlo pelo honeste !. t

Seu pai, irmãos, seus amigos todos,
Yé-la-faM «a hora extrema derramar,
ÍJcna lagrima desanime e de Saudade
forque 4o imopf O js soube amar!. . *

O .tmarxio,. os seus encantos, ilíusòes,
Ingratos para ella, — um terno adeus:

Também bào de receber da triste rola
<jaê d eiles se desprende è vôa aos Céus¦}, |

Aquelle que a amou quando primeiro,
Sentiu no coíôjào mor tio terno;

Tè.H da infeliz vírgern lambam provas,
Quando for habiua* ao pá do Eterno 2!

E por ella vivirei cá rrcste mundo,
Km terna oração aos pás de Deus ! * .
Tá qtó de meus lábios também saia
O ultima suspiro, derradeiro adeus!!! .

Icó Í5 de íaneiro de 18(13.
1 G.

COJíMUKICADO.

O abaixo assigriado íii ver que hoje fasanno qua
aqui appnrecoo Maria Angélica de Araújo de lençol
á cnbeça, pelas ruas por casa dos tóagiltradoií pro-curando advogado para dar uma eseravinha, qua
possuia prira este formar termo de perseguição é met*
ter na cadeia ao marido* ò qual passou caria do
liberdade a-dita escrava de 19 annos de nome Cfóil
diria* a qual ficou forra, e com isto ficou essa mu*
lher de bracinhos amarrados, sem perseguir mais
nas questões que pretendia;. Felismente tenho esca*
pado da ponta de seos punhaes, até esta tísta, louva*
dó Deos,

Manoel da Silva Carneiro.

« ASNÜNCI08. fz
¦/ •
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Carlos Jos<5 da Silva, procurador dos arrematan-
tes dos impostos provincíaes, a\isa mos m$. ritmos
m aiambiques de bebidns, taberrms e Lotiquins 'des;*
te município, com especialidade os desta cidade, qvê
do 1.° de .íaneiro ao ultimo de Desembro deste aiÉ
no, nâo porierao commcçar $iias vimdíis sem que
üom eííe primeiro se ajustem sobre o /Jireito de pat
tente, sob pena de 2o a Ò0$000 reis ta multa na
forma da tó, Crato 2 de Março de 16G2.

A corhmiss^o incumbida de recolher òs donativos
para O Seminário forlalesa, previne, aos setvho*
fe?, a quem se dirigi^ tjtio dev^m cniifgí r as
suas esmoíias ao senr. Pedro José Gonçíllves da
Silva, tbesoureiro da subscripçflô.

kitíM Ferreira Lima Róldào avisa a seos deve*-
dores, sem éxcepçèo de nenhum, (jue do dia í&
M corrente em diante comecarA h cobrar judicial*
mente O que se lhe estiver adeverí AquBÍIes poisquÀ
tifo quiserem passar por esse disSabôr, qüevünhâo
quanto antes pügar as suas Contas.

í). Isabel Adelaide Granja de Siqueira, faz certo
ao publico quê tendo passado um valle da quantia
de '250^ reis a lavot* te Joaquim Correia Lima dé
Micedo, pòra este ser o Advogado perante o Jniy
desta \rilla de seos dous filhos Francisco Lopes H
Cleomenes, e nüo lhe convindo mais que dito Mace-
do sejíi o Advogado na defesa de ditos seos filhos, d
nao tendo querido o predito Macedo entregar; seo
valle, protesta de não o pagar e por isso iungúem
fiiça com o mesmo negocio algum.

Ouricury 21 de Desembro de 1861.

Nesta typographia se direi quem tem um escra»
vo de seis annos, preto, para se vender.

Impresso par M,.-Brigido tios Santo* SoUriniía
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